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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 

(Montantes expressos em Euros) 
 
 
 

RENDIMENTOS E GASTOS Notas 2010 2009

Vendas e serviços prestados 16 12.137.269 33.138.763

Subsídios à exploração 191.804 52.978

Fornecimentos e serviços externos 17 (7.801.799) (5.682.975)

Gastos com o pessoal 18 (10.123.620) (7.869.265)

Imparidade de investimentos não depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões) - (419.901)

Aumentos / reduções de justo valor 10.4 (9.255) -

Outros rendimentos e ganhos 20 145.106.210 87.074.958

Outros gastos e perdas 21 (28.944.441) (27.464.874)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 110.556.168 78.829.684

Gastos / reversões de depreciação e de amortização 6, 7 e 19 (59.391) (37.350)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 110.496.777 78.792.334

Juros e rendimentos similares obtidos 22 6.307.785 6.134.848

Juros e gastos similares suportados 22 (15.250.550) (13.061.390)

Resultado antes de impostos 101.554.012 71.865.792

Imposto sobre o rendimento do exercício 9 2.875.779 (258.127)

Resultado líquido do exercício 104.429.791 71.607.665

Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluído no resultado líquido do exercício - -

Resultado por acção básico 23 0,574 0,393

O anexo faz parte integrante da demonstração dos resultados por naturezas para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010.
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BALANÇOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 e 2009 
 (Montantes expressos em Euros) 

 
31 de Dezembro de 31 de Dezembro de

2010 2009

ACTIVO  

NÃO CORRENTE

Activos tangíveis 6 223.919 138.285

Activos intangíveis 7 962.048 551.577

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 8 442.342.267 351.622.204

Participações financeiras - outros métodos 8 582.940 901.556

Outros activos financeiros 10.1 267.526.978 256.487.109

Activos por impostos diferidos 9 7.011.921 3.511.921

Total do activo não corrente 718.650.073 613.212.652

ACTIVO

CORRENTE

Clientes 10.2 7.638.338 29.196.119

Adiantamentos a fornecedores 10 6.029 9.626

Estado e outros entes públicos 12 143.570 66.873

Outras contas a receber 10.3 56.367.619 20.468.892

Diferimentos 11 2.806.274 2.851.559

Outros activos financeiros 10.4 37.365 46.620

Caixa e depósitos bancários 4 256.816 102.667

Total do activo corrente 67.256.011 52.742.356

Total do activo 785.906.084 665.955.008

CAPITAL PRÓPRIO

Capital realizado 13 204.635.695 204.635.695

Acções próprias 13 (22.626.521) (22.558.791)

Prémios de emissão 13 87.256.034 87.256.034

Reservas legais 13 30.628.531 27.756.887

Outras reservas 13 132.248.859 101.045.178

Resultados transitados 13 16.417.632 888.243

Ajustamentos em activos financeiros 13 (180.239.837) (174.069.490)

Outras variações nos capitais próprios 405.442 (2.321.260)

268.725.835 222.632.496

Resultado líquido do exercício 104.429.791 71.607.665

Total do capital próprio 373.155.626 294.240.161

PASSIVO

NÃO CORRENTE

Provisões 14 3.708.166 2.984.089

Financiamentos obtidos 10.5 230.398.717 234.100.307

Outros passivos financeiros 10.6 56.234 2.321.260

Total do passivo não corrente 234.163.117 239.405.656

CORRENTE

Fornecedores 10.7 3.328.315 1.140.235

Estado e outros entes públicos 12 1.386.081 648.269

Financiamentos obtidos 10.5 149.698.922 106.428.455

Outras contas a pagar 10.8 3.127.633 2.891.323

Diferimentos 11 21.046.390 21.200.909

Total do passivo corrente 178.587.341 132.309.191

Total do passivo 412.750.458 371.714.847

Total do capital próprio e do passivo 785.906.084 665.955.008

Notas

O anexo faz parte integrante do balanço em 31 de Dezembro de 2010.  
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009 

(Montantes expressos em Euros) 
 
 

Notas

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de clientes 14.324.722 16.211.629

Pagamentos a fornecedores (12.511.011) (5.364.384)

Pagamentos ao pessoal (5.571.166) (10.744.553)

Caixa gerada pelas operações (3.757.455) 102.692

Pagamento / recebimento do imposto sobre o rendimento (598.534) 21.174

Outros recebimentos / pagamentos (1.036.184) (5.076.310)

Fluxos das actividades operacionais [1] (5.392.173) (4.952.444)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Pagamentos respeitantes a:

Activos tangíveis (235.332) (14.511)

Activos intangíveis (381.150) (41.650)

Investimentos financeiros 4 (70.262.266) (100.242.800)

Outros activos - (70.878.748) (100.298.961)

Recebimentos provenientes de:

Investimentos financeiros 4 60.600.667 80.242.800

Juros e rendimentos similares 628.283 438.596

Dividendos 20.750.000 81.978.950 17.000.000 97.681.396

Fluxos das actividades de investimento [2] 11.100.202 (2.617.565)

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de: 

Financiamentos obtidos 739.637.112 108.365.811

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio - 739.637.112 - 108.365.811

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos (713.740.431) (65.256.470)

Juros e gastos similares (8.037.448) (11.147.898)

Dividendos (23.209.926) (23.209.926)

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio (135.457) -

Amortizações de contratos de locação financeira - (35.453)

Aquisição de acções próprias (67.730) (1.124.511)

Outras operações de financiamento - (745.190.992) (100.774.258)

Fluxos das actividades de financiamento [3] (5.553.880) 7.591.553

Variação de caixa e seus equivalentes [4]=[1]+[2]+[3] 154.149 21.544

Efeito das diferenças de câmbio - (1.093)

Caixa e seus equivalentes no início do período 102.667 82.216

Caixa e seus equivalentes no fim do período 256.816 102.667

2010 2009

O anexo faz parte integrante da demonstração dos fluxos de caixa para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010.
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 

(Montantes expressos 

 

Capital Acções

realizado próprias

Posição no início do exercício de 2009 204.635.695 (21.699.082)

Alterações no exercício:

Primeira adopção de novo referencial contabilístico - -

Outras alterações reconhecidas no capital próprio:

Transferência dos resultados aprovados do ano anterior - -

Movimentos de exercicio (aplicação do resultado) - -

Actualização a justo valor dos instrumentos financeiros derivados de cobertura - -

Ajustamentos em activos financeiros - -

204.635.695 (21.699.082)

Resultado líquido do exercício

Resultado integral

Operações com detentores de capital no exercício

Aquisição e cobertura de Acções próprias - (859.709)

Distribuições de dividendos/gratificações - -
- (859.709)

Posição no fim do exercício de 2009 204.635.695 (22.558.791)

O anexo faz parte integrante da demonstração das alterações  
 

 

Capital Acções

realizado próprias

Posição no início do exercício de 2010 204.635.695 (22.558.791)

Alterações no exercício:

Outras alterações reconhecidas no capital próprio:

Transferência dos resultados aprovados do ano anterior - -

Movimentos de exercicio (aplicação do resultado) - -

Actualização a justo valor dos instrumentos financeiros derivados de cobertura - -

Ajustamentos em activos financeiros - -

204.635.695 (22.558.791)

Resultado líquido do exercício

Resultado integral

Operações com detentores de capital no exercício

Aquisição e cobertura de Acções próprias - (67.730)

Distribuições de dividendos/gratificações - -
Outros - -

- (67.730)

Posição no fim do exercício de 2010 204.635.695 (22.626.521)

O anexo faz parte integrante da demonstração das alterações  
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NO CAPITAL PRÓPRIO 
DE DEZEMBRO DE 2009 E 2010 
em Euros) 
 

Outras

Prémios de Reservas Outras Resultados Ajustamentos variações no Resultado Total do

emissão legais reservas transitados em activos capital líquido do capital

financeiros próprio - Derivados exercício próprio

87.256.034 25.653.878 100.285.140 944.065 (167.182.086) - 24.865.993 254.759.637

- - - (55.822) (2.690.260) (1.748.539) - (4.494.621)

- - - 24.865.993 - - (24.865.993) -

- 1.243.300 412.767 (1.656.067) - - - -

- - - - - (572.721) - (572.721)

- - - - (4.197.144) - - (4.197.144)

87.256.034 26.897.178 100.697.907 24.098.169 (174.069.490) (2.321.260) - 245.495.151

71.607.665 71.607.665

71.607.665 317.102.816

- 859.709 - - - - - -

- - 347.271 (23.209.926) - - - (22.862.655)
- 859.709 347.271 (23.209.926) - - - (22.862.655)

87.256.034 27.756.887 101.045.178 888.243 (174.069.490) (2.321.260) 71.607.665 294.240.161

 no capital próprio para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010.  
 

Outras

Prémios de Reservas Outras Resultados Ajustamentos variações no Resultado Total do

emissão legais reservas transitados em activos capital líquido do capital

financeiros próprio - Derivados exercício próprio

87.256.034 27.756.887 101.045.178 888.243 (174.069.490) (2.321.260) 71.607.665 294.240.161

- - - 71.607.665 - - (71.607.665) -

- 2.803.914 30.064.439 (32.868.353) - - - -

- - - - - 2.726.702 - 2.726.702

- - - - (6.981.637) - - (6.981.637)

87.256.034 30.560.801 131.109.617 39.627.555 (181.051.127) 405.442 - 289.985.226

104.429.791 104.429.791

104.429.791 394.415.017

- 67.730 (67.730) - - - - (67.730)

- - 1.206.979 (23.209.926) - - - (22.002.947)
- - (7) 3 811.290 - - 811.286

- 67.730 1.139.242 (23.209.923) 811.290 - - (21.259.391)

87.256.034 30.628.531 132.248.859 16.417.632 (180.239.837) 405.442 104.429.791 373.155.626

no capital próprio para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010.  
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Mota-Engil, SGPS, S.A. 
Anexo às demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2010 
 

 
1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A Mota-
como actividade principal a gestão de participações sociais em outras sociedades e tem a sua sede social no Porto. 
 
As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em Euros, dado que esta é a divisa utilizada 
preferencialmente no ambiente económico onde a Sociedade opera e foram aprovadas pelo Conselho de 
Administração, em reunião de 14 de Março de 2011. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pela 
Assembleia Geral de Accionistas, nos termos da legislação comercial em vigor em Portugal. 
 
O Conselho de Administração entende que estas demonstrações financeiras reflectem de forma verdadeira e 
apropriada as operações da Sociedade, bem como a sua posição e desempenho financeiro e os seus fluxos de caixa. 
 
Dando cumprimento ao disposto na legislação aplicável, a Mota-Engil SGPS, S.A. irá elaborar e apresentar em 
separado demonstrações financeiras consolidadas em 31 de Dezembro de 2010 de acordo com as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro (IAS/IFRS) tal como adoptadas pela União Europeia, as quais evidenciam um total 
de activo de 3.456.166.184 Euros, um total de passivo de 2.975.436.285 Euros, um total de capital próprio de 
480.729.899 Euros, incluindo um resultado líquido atribuível ao Grupo de 36.950.674 Euros e vendas e prestação de 
serviços de 2.004.550.902  Euros. 
 
 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 

 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, em 
conformidade com o Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 de Julho, e de acordo com a estrutura conceptual, Normas 
Contabilísticas e de Relato Financeiro e Normas Interpretativas aplicáveis ao exercício findo em 31 de Dezembro de 
2010. 
 
A Sociedade adoptou as Normas Contabilísticas e de Relato F 2010, 
aplicando, para o efeito, a NCRF 3  Adopção pela Primeira Vez das Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro. Ao 
abrigo desta disposição contabilística, o Balanço em 31 de Dezembro de 2009 e as Demonstrações de resultados do 
exercício findo naquela data (preparadas e aprovadas de acordo com o anterior referencial contabilístico em vigor em 
Portugal (Plano Oficial de Contabilidade  , apresentadas, para efeitos comparativos, foram ajustadas por 
forma a estarem de acordo com as NCRF.  
 
Adicionalmente, relativamente às operações de concentração de actividades empresariais, a Sociedade utilizou a 
isenção prevista na NCRF  3  Adopção pela Primeira Vez das Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro, tendo 

participações financeiras a 1 de 
Janeiro de 2009 como custo considerado. 
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A reconciliação do capital próprio em 1 de Janeiro de 2009 (data de transição) e em 31 de Dezembro de 2009 
apresentados de acordo com o POC e apresentados de acordo com as NCRF é como segue: 
 

 

Rubrica
Em 1-1-2009 (data 

da transição)

Em 31-12-2009 (data 

do último relato 

em POC)

Capital próprio de acordo com o anterior referencial contabilístico 254.759.637          272.815.974          

(55.822)                182.200                

(1.748.539)            (2.321.260)            

(2.690.260)            23.563.247           

(4.494.621)             21.424.187            

-                         -                         

Ajustamento total ao capital próprio (4.494.621)             21.424.187            

Capital próprio de acordo com as NCRF 250.265.016          294.240.161          

a) Registo de passivos financeiros pelo custo amortizado 

b) Registo de instrumentos financeiros derivados

c) Efeitos resultantes da aplicação do método da equivalência patrimonial às 
participadas

Efeito fiscal

 
 
Os efeitos resultantes da aplicação do método da equivalência patrimonial às participadas, são justificados, 
essencialmente, pela adopção por parte de algumas participadas da IFRIC-12  Acordos de concessão de serviços e 
da IFRIC 15  Acordos para construção de imóveis, bem como do registo de instrumentos financeiros derivados. 
 
Os efeitos, no balanço em 31 de Dezembro de 2009, resultantes da conversão das demonstrações financeiras 
preparadas de acordo com o POC para as demonstrações financeiras reexpressas em conformidade com as NCRF, 
detalham-se como se segue: 
 

POC

 

Registo ao justo 

valor de 

instrumentos 

financeiros 

derivados

Registo de passivos 

financeiros pelo 

custo amortizado 

Aplicação do 

método da 

equivalência 

patrimonial às 

participadas

NCRF

ACTIVO

Activo não corrente

Activos tangíveis 138.285                -                         -                         -                         138.285                

Activos intangíveis 551.577                -                         -                         -                         551.577                

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 333.990.912          -                         -                         17.631.292            351.622.204          

Participações financeiras - outros métodos 901.556                -                         -                         -                         901.556                

Outros activos financeiros 256.487.109          -                         -                         -                         256.487.109          

Activos por impostos diferidos 3.511.921              -                         -                         -                         3.511.921              

595.581.360          -                         -                         17.631.292            613.212.652          

Activo corrente

Clientes 29.196.119             -                         -                         -                         29.196.119             

Adiantamentos a fornecedores 9.626                   -                         -                         -                         9.626                   

Estado e outros entes públicos 66.873                 -                         -                         -                         66.873                 

Outras contas a receber 20.468.892           -                         -                         -                         20.468.892           

Diferimentos 5.079.006             -                         (2.227.447)            -                         2.851.559             

Outros activos financeiros 46.620                 -                         -                         -                         46.620                 

Caixa e depósitos bancários 102.667                -                         -                         -                         102.667                

54.969.803            -                         (2.227.447)             -                         52.742.356            

TOTAL DO ACTIVO 650.551.163          -                         (2.227.447)             17.631.292            665.955.008          

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO

Capital realizado 204.635.695          -                         -                         -                         204.635.695          

Acções próprias (22.558.791)           -                         -                         -                         (22.558.791)           

Prémios de emissão 87.256.034           -                         -                         -                         87.256.034           

Reservas legais 27.756.887           -                         -                         -                         27.756.887           

Outras reservas 101.045.178           -                         -                         -                         101.045.178           

Resultados transitados 944.065               -                         (55.822)                -                         888.243               

Ajustamentos em activos financeiros (182.341.373)          -                         -                         8.271.883             (174.069.490)         

Outras variações no capital próprio -                         (2.321.260)            -                         -                         (2.321.260)            

Resultado líquido do exercício 56.078.279           -                         238.022               15.291.364            71.607.665            

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO 272.815.974          (2.321.260)             182.200                23.563.247            294.240.161          

PASSIVO

Passivo não corrente

Provisões 8.916.044             -                         -                         (5.931.955)            2.984.089             

Financiamentos obtidos 234.100.307          -                         -                         -                         234.100.307          

Outros passivos financeiros -                         2.321.260             -                         -                         2.321.260             

243.016.351          2.321.260              -                         (5.931.955)             239.405.656          

Passivo corrente

Fornecedores 1.140.235              -                         -                         -                         1.140.235              

Estado e outros entes públicos 648.269               -                         -                         -                         648.269               

Financiamentos obtidos 108.838.102           -                         (2.409.647)            -                         106.428.455          

Outras contas a pagar 2.891.323             -                         -                         -                         2.891.323             

Diferimentos 21.200.909            -                         -                         -                         21.200.909            

134.718.838          -                         (2.409.647)             -                         132.309.191          

TOTAL DO PASSIVO 377.735.189          2.321.260              (2.409.647)             (5.931.955)             371.714.847          

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E DO PASSIVO 650.551.163          -                         (2.227.447)             17.631.292            665.955.008          

31.12.2009
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A reconciliação do resultado líquido do exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, de acordo com o POC e de 
acordo com as NCRF é como segue: 
 

Exercício findo em 

31-12-2009 (data do 

último relato em 

POC)

De acordo com o anterior referencial contabilístico 56.078.279            

238.022               

15.291.364            

15.529.386            

-                         

Efeito total 15.529.386            

De acordo com as NCRF 71.607.665            

a) Registo de passivos financeiros pelo custo amortizado 

b) Efeitos resultantes da aplicação do método da equivalência patrimonial às 
participadas

Efeito fiscal

 
 
 
Os efeitos, na demonstração dos resultados do exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, resultantes da conversão 
das demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC para as demonstrações financeiras reexpressas em 
conformidade com as NCRF, detalham-se como se segue: 
 

RENDIMENTOS E GASTOS POC

Registo de passivos 

financeiros pelo 

custo amortizado 

Outras reclassi-

ficações

Aplicação do 

método da 

equivalência 

patrimonial às 

participadas

NCRF

Vendas e serviços prestados 33.138.763            -                         -                         -                         33.138.763            

Subsídios à exploração 52.978                 -                         -                         -                         52.978                 

Fornecimentos e serviços externos (5.659.366)            -                         (23.609)                -                         (5.682.975)            

Gastos com o pessoal (7.869.265)            -                         -                         -                         (7.869.265)            

-                         -                         (419.901)               -                         (419.901)               

Outros rendimentos e ganhos 371.998                -                         80.567.631            6.135.329             87.074.958           

Outros gastos e perdas (939.825)              -                         (35.681.084)           9.156.035             (27.464.874)          

19.095.283            -                         44.443.037            15.291.364            78.829.684            

Gastos/reversões de depreciação e de amortização (37.350)                (37.350)                

19.057.933            -                         44.443.037            15.291.364            78.792.334            

Juros e rendimentos similares obtidos 86.902.578           -                         (80.767.730)          -                         6.134.848             

Juros e gastos similiares suportados (49.624.106)           238.022               36.324.694           -                         (13.061.390)           

56.336.405            238.022                -                         15.291.364            71.865.792            

Impostos sobre o rendimento do exercício (258.127)               -                         -                         -                         (258.127)               

56.078.279            238.022                -                         15.291.364            71.607.665            

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Resultado antes de impostos

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

Exercício findo em 31 de Dezembro de 2009

 
 
As principais reclassificações resultantes da adopção das NCRF são justificadas pela transferência dos ganhos e 
perdas resultantes da aplicação do método da equivalência patrimonial para as rubricas de Outros rendimentos e 
ganhos e Outros gastos e perdas. 
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3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
 

As principais políticas contabilísticas adoptadas na preparação das demonstrações financeiras anexas foram as 
seguintes: 
 
3.1 Bases de apresentação 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos 
livros e registos contabilísticos da Sociedade, de acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro. 
 
3.2 Activos tangíveis 
 
Os activos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição ou produção, o qual inclui o custo de compra, 
quaisquer custos directamente atribuíveis às actividades necessárias para colocar os activos na localização e 
condição necessárias para operarem da forma pretendida, deduzido de amortizações acumuladas e eventuais perdas 
por imparidade acumuladas. 
 
As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de 
acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo 
de bens.  
 
As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada: 
 
 

Classe de bens Anos

Edifícios e outras construções 8
Equipamento de transporte 4

Equipamento administrativo 8  
 
As vidas úteis e método de amortização dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a 
estas estimativas é reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados. 
  
As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são susceptíveis de gerar benefícios 
económicos futuros adicionais são registadas como gastos no exercício em que são incorridas. 
 
O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um activo tangível é determinado como a diferença entre 
o justo valor do montante recebido na transacção ou a receber e a quantia líquida de amortizações acumuladas 
escriturada do activo, sendo reconhecido em resultados no exercício em que ocorre o abate ou a alienação. 
 
3.3 Locações 

 
As locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem substancialmente todos os 
riscos e benefícios associados à propriedade do bem para o locatário. As restantes locações são classificadas como 
operacionais. A classificação das locações é feita em função da substância e não da forma do contrato. 
 
Os activos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, 
são registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos activos e o valor presente dos pagamentos 
mínimos da locação. Os pagamentos de locações financeiras são repartidos entre encargos financeiros e redução da 
responsabilidade, de modo a ser obtida uma taxa de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade. 
 
Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o período da 
locação.  
 
As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do exercício em que são incorridas. 
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3.4 Activos intangíveis 
 
Os activos intangíveis são registados ao custo deduzido de amortizações e perdas por imparidade acumuladas.  
 
Os dispêndios com actividades de pesquisa são registados como gastos no exercício em que são incorridos.  
 
As amortizações de activos intangíveis são reconhecidas numa base linear durante a vida útil estimada dos activos 
intangíveis.  
 
As taxas de amortização utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada: 
 
 

Classe de bens Anos

Programas de computador 3  
 
 
As vidas úteis e método de amortização dos vários activos intangíveis são revistos anualmente. O efeito de alguma 
alteração a estas estimativas é reconhecido na demonstração dos resultados prospectivamente . 
 
3.5 Imparidade de activos tangíveis e intangíveis  
 
Em cada data de relato é efectuada uma revisão das quantias escrituradas dos activos tangíveis e intangíveis da 
Sociedade com vista a determinar se existe algum indicador de que os mesmos possam estar em imparidade. Se 
existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respectivos activos (ou da unidade geradora de caixa) 
a fim de determinar a extensão da perda por imparidade (se for o caso).  
 
A quantia recuperável do activo (ou da unidade geradora de caixa) consiste no maior de entre (i) o justo valor 
deduzido de custos para vender e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor de uso, os fluxos de caixa futuros 
estimados são descontados usando uma taxa de desconto que reflicta as expectativas do mercado quanto ao valor 
temporal do dinheiro e quanto aos riscos específicos do activo (ou da unidade geradora de caixa) relativamente aos 
quais as estimativas de fluxos de caixa futuros não tenham sido ajustadas. 
 
Sempre que a quantia escriturada do activo (ou da unidade geradora de caixa) for superior à sua quantia 
recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade. A perda por imparidade é registada de imediato na 
demonstração dos resultados, salvo se tal perda compensar um excedente de revalorização registado no capital 
próprio. Neste último caso, tal perda será tratada como um decréscimo daquela revalorização.  
 
A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em exercícios anteriores é registada quando existem evidências de 
que as perdas por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas por 
imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados. A reversão da perda por imparidade é efectuada até ao 
limite da quantia que estaria reconhecida (líquida de amortizações) caso a perda por imparidade anterior não tivesse 
sido registada.  
 
3.6 Participações financeiras em subsidiárias, sociedades conjuntamente controladas e associadas  

 
Entidades subsidiárias são entidades controladas pela Sociedade, sendo que entende-se existir controlo quando a 
Sociedade tem o poder de definir as políticas financeiras e operacionais de uma entidade, de forma a obter 
benefícios derivados das suas actividades. 
 
As participações em subsidiárias, empresas conjuntamente controladas e associadas são registadas pelo método da 
equivalência patrimonial. De acordo com o método da equivalência patrimonial, as participações financeiras são 
registadas inicialmente pelo seu custo de aquisição e posteriormente ajustadas em função das alterações verificadas, 
após a aquisição, na quota-parte da Sociedade nos activos líquidos das correspondentes entidades. Os resultados da 
Sociedade incluem a parte que lhe corresponde nos resultados dessas entidades. Adicionalmente, os dividendos 
recebidos destas empresas são registados como uma diminuição do valor dos investimentos financeiros. 
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O excesso do custo de aquisição face ao justo valor de activos e passivos identificáveis de cada entidade adquirida 
na data de aquisição é reconhecido como uma diferença de consolidação e é mantida no valor do investimento 
financeiro. Caso o diferencial entre o custo de aquisição e o justo valor dos activos e passivos líquidos adquiridos 
seja negativo, o mesmo é reconhecido como um rendimento do exercício. 
 
É efectuada uma avaliação dos investimentos financeiros quando existem indícios de que o activo possa estar em 
imparidade, sendo registadas como gastos na demonstração dos resultados, as perdas por imparidade que se 
demonstre existir. 
 
Quando a proporção da Sociedade nos prejuízos acumulados da subsidiária, entidade conjuntamente controlada ou 
associada excede o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é relatado por valor nulo, 
excepto quando a Sociedade tenha assumido compromissos de cobertura de prejuízos da associada, casos em que 
as perdas adicionais determinam o reconhecimento de um passivo.  
 
Se posteriormente a associada relatar lucros, a Sociedade retoma o reconhecimento da sua quota-parte nesses lucros 
somente após a sua parte nos lucros igualar a parte das perdas não reconhecidas. 
 
Os ganhos não realizados em transacções com subsidiárias, empresas conjuntamente controladas e associadas são 
eliminados proporcionalmente ao interesse da Sociedade nas mesmas, por contrapartida da correspondente rubrica 
do investimento. As perdas não realizadas são similarmente eliminadas, mas somente até ao ponto em que a perda 
não resulte de uma situação em que o activo transferido esteja em imparidade. 
 
As participações financeiras em outras entidades que não as acima referidas encontram-se registadas ao custo, 
deduzido de perdas de imparidade acumuladas. 

 
3.7 Activos e passivos financeiros 
 
Os activos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Sociedade se torna parte das 
correspondentes disposições contratuais, sendo utilizado para o efeito o previsto na NCRF 27  Instrumentos 
financeiros. 
 
Os activos e os passivos financeiros são assim mensurados de acordo com os seguintes critérios: (i) ao custo ou 
custo amortizado e (ii) ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados. 
 
(i) Ao custo ou custo amortizado 
 
São mensurados 
características: 
 

 Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida; e 
 Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e 
 Não sejam um instrumento financeiro derivado ou não incorporem um instrumento financeiro derivado. 

 
O custo amortizado é determinado através do método da taxa de juro efectiva. A taxa de juro efectiva é calculada 
através da taxa que desconta exactamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados durante a vida 
esperada do instrumento financeiro na quantia líquida escriturada do activo ou passivo financeiro (taxa de juro 
efectiva). 
 
Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes activos e passivos financeiros: 
 
a) Clientes e outras dívidas de terceiros 
 
Os saldos de clientes e de outras dívidas de terceiros são registados ao custo amortizado deduzido de eventuais 
perdas por imparidade. Usualmente, o custo amortizado destes activos financeiros não difere do seu valor nominal. 
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b) Caixa e depósitos bancários 
 

bancários e depósitos a prazo e outras aplicações de tesouraria vencíveis a menos de três meses e para os quais o 
risco de alteração de valor é insignificante. 
 
Estes activos são mensurados ao custo amortizado. Usualmente, o custo amortizado destes activos financeiros não 
difere do seu valor nominal.  
 
c) Outros activos financeiros 
 
Os outros activos financeiros, que incluem, essencialmente, empréstimos concedidos a participadas são registados ao 
custo amortizado deduzido de eventuais perdas por imparidade. 
 
d) Fornecedores e outras dívidas a terceiros 
 
Os saldos de fornecedores e de outras dívidas a terceiros são registados ao custo amortizado. Usualmente, o custo 
amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominal. 
 
e) Financiamentos obtidos 
 
Os financiamentos obtidos são registados no passivo ao custo amortizado. 
 
Eventuais despesas incorridas com a obtenção desses financiamentos, designadamente comissões bancárias e 
imposto de selo, assim como os encargos com juros e despesas similares, são reconhecidas pelo método da taxa de 
juro efectiva em resultados do exercício ao longo do período de vida desses financiamentos. As referidas despesas 
incorridas, enquanto não estiverem reconhecidas, são apresentada  
 
(ii) Ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração de resultados 
 
Todos os activos e passivos financeiros não incluídos incluídos na 

 
 
Tais activos e passivos financeiros são mensurados ao justo valor, sendo as variações no respectivo justo valor 

Aumentos/Perdas  
 
(iii) Imparidade de activos financeiros 
 
Os activos financeiros incluídos itos a testes de imparidade em 
cada data de relato. Tais activos financeiros encontram-se em imparidade quando existe uma evidência objectiva de 
que, em resultado de um ou mais acontecimentos ocorridos após o seu reconhecimento inicial, os seus fluxos de 
caixa futuros estimados são afectados.  
 
Para os activos financeiros mensurados ao custo amortizado, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à 
diferença entre a quantia escriturada do activo e o valor presente na data de relato dos novos fluxos de caixa futuros 
estimados descontados à respectiva taxa de juro efectiva original. 
 
Para os activos financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença entre 
a quantia escriturada do activo e a melhor estimativa do justo valor do activo na data de relato. 
 

 em que são 
determinadas.  
 
Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser objectivamente 
relacionada com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por  
resultados. A reversão deve ser efectuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (custo amortizado) caso a 
perda não tivesse sido inicialmente registada.  
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Não é permitida a reversão de perdas por imparidade registada em investimentos em instrumentos de capital própr io 
(mensurados ao custo). 
 
(iv) Desreconhecimento de activos e passivos financeiros 
 
A Sociedade desreconhece activos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos de caixa 
expiram por cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses activos financeiros e todos os 
riscos e benefícios significativos associados à posse dos mesmos. 
 
A Sociedade desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja liquidada, cancelada 
ou expire. 
 
3.8 Rédito 

 
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito reconhecido está deduzido 
do montante de devoluções, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA e outros impostos liquidados 
relacionados com a venda. 
 
O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com base na percentagem de acabamento da 
transacção/serviço, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas: 
 

 montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade; 
 É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção fluam para a Sociedade; 
 Os custos incorridos ou a incorrer com a transacção possam ser mensurados com fiabilidade; e 
 A fase de acabamento da transacção/serviço possa ser mensurada com fiabilidade. 

 
O rédito de juros é reconhecido utilizando o método da taxa de juro efectiva, desde que seja provável que benefícios 
económicos fluam para a Sociedade e o seu montante possa ser mensurado com fiabilidade. 
 
3.9 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 

 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efectuados juízos de valor e estimativas e utilizados 
diversos pressupostos que afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim como as quantias relatadas de 
rendimentos e gastos do exercício. 
 
As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base no 
melhor conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e transacções em 
curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, poderão ocorrer situações em 
exercícios subsequentes que, não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram 
consideradas nessas estimativas. As alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações 
financeiras serão corrigidas de forma prospectiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os 
resultados reais das transacções em questão poderão diferir das correspondentes estimativas. 
 
As estimativas contabilísticas mais significativas reflectidas nas demonstrações financeiras dos exercícios findos em 
31 de Dezembro de 2010 e 2009 incluem: 
 
a) Análises de imparidade de participações financeiras;  
b) Registo de ajustamentos aos valores dos activos e provisões;  
c) Recuperabilidade de activos por impostos diferidos. 
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3.10 Imposto sobre o rendimento 

 
O imposto sobre o rendimento do exercício registado na demonstração dos resultados corresponde à soma dos 
impostos correntes com os impostos diferidos. Os impostos correntes e os impostos diferidos são registados em 
resultados, salvo quando os impostos diferidos se relacionam com itens registados directamente no capital próprio, 
caso em que são registados no capital próprio.  
 
A Mota-Engil é abrangida, desde Janeiro de 2010, pelo Regime especial de tributação dos grupos de sociedades, pelo 
que o imposto corrente é calculado com base nos resultados tributáveis das empresas incluídas na consolidação e no 
referido regime especial, de acordo com as regras do mesmo. O Regime especial de tributação dos grupos de 
sociedades engloba todas as empresas participadas directa ou indirectamente em pelo menos 90% do capital social 
e que sejam residentes em Portugal e tributadas em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas. O 
lucro tributável difere do resultado contabilístico, uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas 
serão dedutíveis ou tributáveis em outros exercícios, bem como gastos e rendimentos que nunca serão dedutíveis ou 
tributáveis.  
 
Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os montantes dos activos e passivos para efeitos 
de relato contabilístico e os respectivos montantes para efeitos de tributação. Os activos e os passivos por impostos 
diferidos são mensurados utilizando as taxas de tributação que se espera estarem em vigor à data da reversão das 
correspondentes diferenças temporárias, com base nas taxas de tributação (e legislação fiscal) que estejam 
formalmente emitidas na data de relato. 
 
Os passivos por impostos diferidos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis e os activos 
por impostos diferidos são reconhecidos para as diferenças temporárias dedutíveis para as quais existem 
expectativas razoáveis de lucros fiscais futuros suficientes para utilizar esses activos por impostos diferidos, ou 
diferenças temporárias tributáveis que se revertam no mesmo período de reversão das diferenças temporárias 
dedutíveis. Em cada data de relato é efectuada uma revisão dos activos por impostos diferidos, sendo os mesmos 
ajustados em função das expectativas quanto à sua utilização futura.  
 
Os activos e passivos por impostos diferidos são mensurados utilizando as taxas de tributação que se espera 
estarem em vigor à data da reversão das correspondentes diferenças temporárias, com base nas taxas de tributação 
(e legislação fiscal) que esteja formal ou substancialmente emitida na data de relato. 
 
A compensação entre activos e passivos por impostos diferidos apenas é permitida quando: (i) a Sociedade tem um 
direito legal de proceder à compensação entre tais activos e passivos para efeitos de liquidação; (ii) tais activos e 
passivos relacionam-se com impostos sobre o rendimento lançados pela mesma autoridade fiscal e (iii) a Sociedade 
tem a intenção de proceder à compensação para efeitos de liquidação. 
 
3.11 Transacções e saldos em moeda estrangeira 
 
As transacções em moeda estrangeira (moeda diferente da moeda funcional da Sociedade) são registadas às taxas de 
câmbio das datas das transacções. Em cada data de relato, as quantias escrituradas dos itens monetários 
denominados em moeda estrangeira são actualizadas às taxas de câmbio dessa data.  
 
As diferenças de câmbio apuradas na data de recebimento ou pagamento das transacções em moeda estrangeira e as 
resultantes das actualizações atrás referidas são registadas na demonstração dos resultados do exercício em que são 
geradas. 
 
3.12 Provisões 

 
As provisões são registadas quando a Sociedade tem uma obrigação presente (legal ou implícita) resultante dum 
acontecimento passado, é provável que para a liquidação dessa obrigação ocorra uma saída de recursos e o 
montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado. 
 
O montante das provisões registadas consiste na melhor estimativa, na data de relato, dos recursos necessários para 
liquidar a obrigação. Tal estimativa, revista em cada data de relato, é determinada tendo em consideração os riscos e 
incertezas associados a cada obrigação.  
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Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados sempre que a 
possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios económicos não seja remota.  
 
Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados quando for provável 
a existência de um influxo económico futuro de recursos. 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as provisões respeitam na sua totalidade à aplicação do método da 
equivalência patrimonial. 
 
 
3.13 Instrumentos financeiros derivados e contabilidade de cobertura 
 
A Sociedade contratou uma variedade de instrumentos financeiros derivados, nomeadamente swaps de taxa de juro, 
no âmbito da sua política de gestão de risco de taxa de juro.  
 
Os instrumentos financeiros derivados são registados inicialmente pelo seu justo valor na data em que são 
contratados. Em cada data de relato são remensurados ao justo valor, sendo o correspondente ganho ou perda de 
remensuração registado de imediato em resultados, salvo se tais instrumentos forem designados como instrumentos 
de cobertura. Quando forem designados como instrumento de cobertura, o correspondente ganho ou perda de 
remensuração deve ser registado em resultados quando a posição coberta afectar resultados. 
 
Um instrumento financeiro derivado com um justo valor positivo é reconhecido como um activo financeiro na rubrica 

activos financeiros  
passivos financeiros   

 
Um instrumento financeiro derivado é apresentado como não corrente se a sua maturidade remanescente for superior 
a 12 meses e não for expectável a sua realização ou liquidação no prazo de 12 meses. 
 
Contabilidade de cobertura 
 
A Sociedade designa como instrumento de cobertura determinados instrumentos financeiros (essencialmente 
instrumentos financeiros derivados), no âmbito de operações de cobertura do risco de taxa de juro. 
 
Os critérios para a aplicação das regras de contabilidade de cobertura são os seguintes: 

 Adequada documentação da operação de cobertura; 
 risco a cobrir é um dos riscos descritos na NCRF 27  Instrumentos financeiros; 
 É esperado que as alterações no justo valor ou fluxos de caixa do item coberto, atribuíveis ao risco a cobrir, 

sejam praticamente compensadas pelas alterações no justo valor do instrumento de cobertura.  
 
No início da operação da cobertura, a Sociedade documenta a relação entre o instrumento de cobertura e o item 
coberto, os seus objectivos e estratégia de gestão do risco e a sua avaliação da eficácia do instrumento de cobertura 
a compensar variações nos justos valores e fluxos de caixa do item coberto. 
 
Cobertura de risco de variabilidade de taxa de juro 
 
As variações no justo valor dos instrumentos financeiros derivados designados como instrumento de cobertura no 
âmbito de cobertura de risco de variabilidade de taxa de juro, são registadas no capital próprio 
variações no capital próprio  Derivados próprio 
 Derivados

apresentados na linha afectada pelo item coberto. 
 
A contabilidade de cobertura é descontinuada quando a Sociedade revoga a relação de cobertura, quando o 
instrumento de cobertura expira, é vendido, ou é exercido, ou quando o instrumento de cobertura deixa de se 

  
Derivados as é reclassificado para resultados quando a posição coberta afectar resultados. Quando a posição 
coberta consistir numa transacção futura e não for expectável que a mesma ocorra, qualquer montante registado em 

  Derivados  
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3.14 Especialização de exercícios 
 
A Sociedade regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo 
qual os rendimentos e gastos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento do 
respectivo recebimento ou pagamento. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes 
rendimentos e gastos gerados são registadas como activos ou passivos. 
 
 
3.15     Acções próprias 
 
As acções próprias são registadas ao custo de aquisição, sendo as mais ou menos valias geradas com a sua 
alienação regis  
 
 
3.16 Politica de Gestão de riscos 
 
A Gestão de Risco tem como objectivo central a criação de valor, através de processos de gestão e controlo das 
incertezas e ameaças que podem atingir a Sociedade e as suas participadas, estando subjacente uma perspectiva de 
continuidade das operações no longo prazo. 
 
A exposição ao risco por parte da Sociedade e das suas participada deverá estar sempre subordinada à sua 
estratégia e ser limitada e acessória à actividade de cada Sociedade, para que se prossigam e atinjam os objectivos 
traçados para as diversas áreas de negócio. 
 
O processo de Gestão de Risco é da responsabilidade da Sociedade e das suas participadas, concretizando-se 
genericamente num conjunto sequencial de etapas ou fases que se repetem ciclicamente e que a seguir se 
apresentam: 
 
- Identificação do risco: determinação dos riscos a que a organização está exposta e do nível de tolerância de 
exposição a esses riscos; 
 
- Mensuração do risco: quantificação das exposições ao risco e produção de relatórios de base à tomada de decisão; 
 
-Controlo e gestão do risco: definição de acções a empreender para fazer face ao risco; 
 
- Implementação das medidas de gestão de risco definidas; 
 
- Monitorização: avaliação do processo de gestão de risco e, se necessário, realinhamento e redefinição de 
estratégias. 
 
A Sociedade e as suas participadas dispõem de diversas Comissões, que se constituem como órgãos de natureza 
consultiva, cuja missão consiste no acompanhamento de temas de primeira importância para o seu desenvolvimento 
sustentado, provendo uma visão independente e objectiva que suporte o processo de tomada de decisão do 
Conselho de Administração da Sociedade e das suas participadas. 
 
A Comissão de Auditoria e Risco tem como principal função apreciar políticas de investimento e risco de negócios e 
projectos da Sociedade e das suas participadas, examinar e emitir pareceres sobre projectos de investimento ou 
desinvestimento, emitir pareceres sobre a entrada e saída em novas áreas de negócio, e monitorar operações 
financeiras e societárias relevantes. 
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Gestão do Risco Financeiro 
 
A Sociedade e as suas participadas, à semelhança de todas as outras sociedades e negócios, estão expostos a uma 
variedade de riscos financeiros, merecendo especial enfoque os riscos de taxa de juro, cambial de transacção e de 
conversão, de liquidez e de crédito. 
 
Este conjunto de riscos financeiros resulta do desenrolar da actividade, e induzem incertezas quanto à capacidade de 
geração de fluxos de caixa e de retornos adequados à remuneração dos capitais próprios. 
 
A política de gestão dos riscos financeiros da Sociedade e das suas participadas procura minimizar impactos e efeitos 
adversos decorrentes da incerteza característica dos mercados financeiros. Esta incerteza, que se reflecte em diversas 
vertentes, exige especial atenção e medidas concretas e efectivas de gestão. 
 
A actividade de gestão de risco financeiro é coordenada pela Direcção de Finanças Corporativas, com o apoio e 
suporte do Controlo de Gestão do Grupo e desenvolve-se de acordo e em conformidade com as orientações 
aprovadas pelo Conselho de Administração, com intervenção consultiva da Comissão de Auditoria Investimento e 
Risco, que daquele é delegada, não deixando de ser uma responsabilidade das Administrações da Sociedade e das 
suas participadas. 
 
A postura da Sociedade e das suas participadas relativamente à gestão dos riscos financeiros é cautelosa e 
conservadora, recorrendo, quando aconselhável, a instrumentos derivados para cobertura de riscos, sempre na 
perspectiva de que estes se relacionem com a actividade normal e corrente da Sociedade, não assumindo nunca 
posições em derivados ou outros instrumentos financeiros que se revistam de carácter especulativo. 
 
Os diversos tipos de risco financeiro estão inter-relacionados e as diversas medidas de gestão, ainda que específicas 
a cada um deles, encontram-se, em larga medida, ligadas, contribuindo essa interligação para a prossecução do 
mesmo objectivo, isto é, a diminuição da volatilidade dos fluxos de caixa e das rentabilidades esperadas. 
 
Risco de Taxa de Juro 
 
A política de gestão de risco de taxa de juro tem por objectivo a optimização do custo da dívida e a obtenção de um 
reduzido nível de volatilidade nos encargos financeiros, ou seja, controlar e mitigar o risco de se incorrer em perdas, 
resultantes de variações das taxas de juro a que se encontra indexada a dívida financeira da Sociedade e das suas 
participadas, maioritariamente denominada em Euros. 
 
Nos anos recentes foram realizadas, por várias áreas de negócio, diversas operações de fixação ou limitação de 
variação nas taxas de juro em empréstimos, sobretudo index
realização de outras operações estruturadas sobre derivados, a custo zero, que contribuem e contribuirão, no futuro, 
para a redução da sensibilidade dos custos financeiros a eventuais movimentos ascendentes nas taxas de juro. 
 
A contratação destas operações teve como racional subjacente a prossecução do objectivo de realização e/ou 
manutenção da cobertura em cerca de 30% da dívida corporativa da Sociedade e das suas participadas, emitida 
normalmente em regime de taxa indexada ou variável. 
 
Risco de Taxa de Câmbio 
 
A política de gestão de risco de taxa de câmbio tem por objectivo a redução da volatilidade em investimentos e 
operações expressas em moeda externa (moedas que não o Euro), contribuindo para uma menor sensibilidade dos 
resultados a flutuações cambiais. 
 
A exposição da Sociedade e das suas participadas a risco cambial resulta sobretudo da presença de várias das suas 
participadas em diversos mercados, nomeadamente em Angola e na Europa Central, em que a actividade representa 
uma parcela cada vez mais importante do volume de negócios. 
 
Em termos de gestão de risco cambial, procura-se, sempre que possível ou aconselhável, realizar coberturas naturais 
de valores em exposição pelo recurso a dívida financeira denominada na moeda externa em que se expressam os 
valores em risco. Sempre que tal não se revele como possível ou adequado, promove-se a contratação ou realização 
de outras operações baseadas em instrumentos derivados, estruturados, numa lógica de minimização do seu custo. 
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Risco de Liquidez 
 
A política de gestão de risco de liquidez tem por objectivo garantir que existam fundos disponíveis a cada momento 
na Sociedade e nas suas participadas, suficientes para que estas possam fazer face, em devido tempo, a todos os 
compromissos financeiros assumidos. Trata-se, portanto, de assegurar que a Sociedade e as suas participadas 
dispõem dos meios financeiros (saldos e fluxos financeiros de entrada) necessários para solver compromissos (fluxos 
financeiros de saída), no momento em que estes se tornam exigíveis. 
 
A obtenção de elevados níveis de flexibilidade financeira, fundamental para a gestão deste risco, tem vindo a ser 
prosseguida pelo recurso às seguintes medidas de gestão: 
 
- Estabelecimento de relações de parceria com as entidades financiadoras, assegurando o seu apoio financeiro à 
Sociedade e às suas participadas numa óptica de longo prazo, nas melhores e/ou nas mais desfavoráveis 
conjunturas, que ciclicamente afectam todos os negócios; 
 
- Contratação e manutenção de linhas de crédito excedentárias de curto prazo, que se constituem como reservas de 
liquidez, disponíveis para utilização a todo o momento; 
 
- Realização de um rigoroso planeamento financeiro, por Sociedade, concretizado na elaboração e revisão periódica 
de orçamentos de tesouraria, possibilitando a previsão antecipada de excedentes e deficits futuros de tesouraria, e a 
optimização e gestão integrada de fluxos financeiros entre a Sociedade e as suas participadas; 
 
- Financiamento dos investimentos no médio e longo prazo, adequando as maturidades da dívida e o plano de 
pagamento das responsabilidades resultantes do financiamento à capacidade de geração de fluxos de caixa de cada 
projecto ou Sociedade; 
 
- Manutenção de uma estrutura de dívida nas Sociedades, com níveis de financiamento no médio e longo prazo 
situados entre os 60% a 70%, reduzindo assim a sua dependência de fundos mais voláteis de curto prazo, criando-se 
alguma imunização a factores conjunturais dos mercados financeiros; 
 
- Escalonamento do vencimento da dívida financeira ao longo do tempo, procurando estender a maturidade média da 
dívida para a tornar mais coincidente com o grau de permanência de alguns activos de longo prazo detidos pela 
Sociedade e as suas participadas; 
 
- Procura de diversificação das fontes e instrumentos de financiamento. 
 
A gestão eficaz do risco de liquidez está intimamente relacionada com a adequada gestão dos restantes riscos 
financeiros, que contribuem complementarmente para a prossecução deste objectivo, assegurando a realização dos 
fluxos de caixa nos momentos e nos montantes previstos. 
 
Risco de Crédito 
 
A política de gestão de risco de crédito tem por objectivo garantir que a Sociedade e as suas participadas promovem 
a efectiva cobrança e recebimento dos seus créditos sobre terceiros nos prazos estabelecidos e/ou negociados para o 
efeito. 
 
A exposição da Sociedade e das suas participadas ao risco de crédito prende-se sobretudo com as contas a receber 
decorrentes do desenrolar normal das suas diversas actividades, merecendo especial atenção nas actividades de 
prestação de serviços e/ou vendas a retalho. 
 
A mitigação deste risco é conseguida preventivamente antes da exposição ao risco, pelo recurso a entidades 
fornecedoras de informação e perfis de risco de crédito, que permitem fundamentar a decisão de concessão de 
crédito. Posteriormente, depois de concedido o crédito é promovida pela organização a manutenção de estruturas de 
controlo de crédito e cobrança e, nalguns casos mais particulares, o recurso à contratação de seguros de crédito 
junto de seguradoras credíveis do mercado. 
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Estas medidas contribuem para a manutenção dos créditos sobre clientes dentro de níveis não susceptíveis de 
afectar a saúde financeira das participadas do grupo. 
 
3.17 Acontecimentos subsequentes 

 
Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionam informação adicional sobre condições que existiam à 

 ou acontecimentos após a data do balanço que dão origem a ajustamentos) são 
reflectidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do balanço que proporcionam informação sobre 
condições ocorridas  ou acontecimentos após a data do balanço que 
não dão origem a ajustamentos) são divulgados nas demonstrações financeiras, se forem considerados materiais. 
 

4. FLUXOS DE CAIXA 
 

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, caixa e seus equivalentes inclui numerário, depósitos bancários 
imediatamente mobilizáveis (de prazo inferior ou igual a três meses) e aplicações de tesouraria no mercado 
monetário, líquidos de descobertos bancários e de outros financiamentos de curto prazo equivalentes.  
 
A rubrica de Caixa e depósitos bancários em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 detalha-se conforme se segue: 
 
 

                

2010 2009

Numerário 34.748              33.851               

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 222.067             68.816               

Caixa e depósitos bancários 256.816             102.667              
 
 
 
Os montantes relativos a aparticipações financeiras liqueidados por meio de caixa e seus equivalentes no decurso do 
exercício findo em 31 de Dezembro de 2010 ( incluindo as aquisições/constituições e alienações do exeercício  Nota 
8) foram como segue: 
 
 

                                         

2010

Caixa e depósitos bancários

Aquisições / Constituições 376.599             

Aumentos de Capital / prestações suplementares 69.900.000         

Outros (14.333)              
70.262.266         

Montantes recebidos

Alienações 566.000             

reduções de capital / prestações suplementares 60.000.000         

Outros 34.667              

60.600.667          
 
 

5. ALTERAÇÕES DE POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS E CORRECÇÕES DE ERROS 
 
A Sociedade e as suas participadas adoptaram pela primeira vez na preparação das suas demonstrações financeiras 
com referência a 31 de Dezembro de 2010 as NCRF e subsidiariamente a IFRIC -12  Acordos de Concessão de 
Serviços e a IFRIC -15  Acordos para a construção de imóveis. Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010 
não ocorreram alterações relevantes em estimativas contabilísticas face às efectuadas no exercício anterior. 
 
Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2010, não existiram correcções de erros materiais de exercícios 
anteriores. 
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6. ACTIVOS TANGÍVEIS 
 

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos 
activos tangíveis, bem como nas respectivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas, foi o 
seguinte: 
 

Edifícios e outras 

construções

Equipamento de 

transporte

Equipamento 

administrativo

Activos tangíveis 

em curso
Total

Activos

Saldo inicial 4.772                   406.531                95.855                 -                         507.157                

Aquisições -                         20.000                 47.598                 76.714                 144.312                

Alienações -                         (86.343)                -                         -                         (86.343)                

Saldo final 4.772                   340.188                143.453                76.714                  565.127                

Amortizações acumuladas e perdas por imparidade

Saldo inicial 4.772                   296.492               67.609                 -                         368.873               

Amortizações do exercício -                         45.894                 12.785                 -                         58.679                 

Alienações -                         (86.343)                -                         -                         (86.343)                

Saldo final 4.772                   256.043                80.394                  -                         341.208                

ACTIVOS LÍQUIDOS -                         84.145                  63.059                  76.714                  223.919                

2010

 
 

 

Edifícios e outras 

construções

Equipamento de 

transporte

Equipamento 

administrativo

Activos tangíveis 

em curso
Total

Activos

Saldo inicial 4.772                   416.475                66.668                 -                         487.914                

Aquisições -                         91.668                 29.187                 -                         120.855                

Alienações -                         (101.612)                -                         -                         (101.612)                

Saldo final 4.772                   406.531                95.855                  -                         507.157                

Amortizações acumuladas e perdas por imparidade

Saldo inicial 4.772                   336.836               62.011                  -                         403.619                

Amortizações do exercício -                         31.633                 5.598                   -                         37.231                 

Alienações -                         (71.977)                -                         -                         (71.977)                

Saldo final 4.772                   296.492                67.609                  -                         368.873                

ACTIVOS LÍQUIDOS -                         110.039                28.246                  -                         138.285                

2009

 
 
As aquisições ocorridas durante o exercício de 2010 na rubrica de activos tangíveis em curso respeitam, 

TV Corporativa . 
 
As amortizações do exercício, no montante de 58.679 Euros (37.231 Euros em 2010), foram registadas na rubrica de 
Gastos / reversões de depreciação e de amortização (Nota 19). 
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7. ACTIVOS INTANGÍVEIS 
 

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o movimento ocorrido no montante dos activos 
intangíveis, bem como nas respectivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade, foi o seguinte: 
 

Programas de 

computador

Propriedade 

industrial

Activos intangíveis 

em curso
Total

Activos

Saldo inicial 52.557                 -                         549.558               602.115                

Aquisições -                         -                         411.183                 411.183                 

Saldo final 52.557                  -                         960.741                1.013.298              

Amortizações acumuladas e perdas por imparidade

Saldo inicial 50.538                 -                         -                         50.538                 

Amortizações do exercício 712                     -                         -                         712                     

Saldo final 51.250                  -                         -                         51.250                  

ACTIVOS LÍQUIDOS 1.307                   -                         960.741                962.048                

2010

 
 

Programas de 

computador

Propriedade 

industrial

Activos intangíveis 

em curso
Total

Activos

Saldo inicial -                         50.419                 -                         50.419                 

Aquisições -                         2.138                   549.558               551.696                

Alienações 52.557                 (52.557)                -                         -                         

Saldo final 52.557                  -                         549.558                602.115                

Amortizações acumuladas e perdas por imparidade

Saldo inicial 50.419                 -                         -                         50.419                 

Amortizações do exercício 119                      -                         -                         119                      

Saldo final 50.538                  -                         -                         50.538                  

ACTIVOS LÍQUIDOS 2.019                   -                         549.558                551.577                

2009

 
 
 
As aquisições ocorridas durante o exercício de 2010 na rubrica de activos intangíveis em curso respeitam, 
essencialmente, à implementação de um novo software de consolidação, ao portal corporativo e à implementação de 
novas funcionalidades no sistema SAP. 
 
As amortizações do exercício, no montante de 712 Euros (119 Euros em 2009), foram registadas na rubrica de Gastos / 
reversões de depreciação e de amortização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

38 

8. PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Durante os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 o movimento ocorrido na rubrica es 
as respectivas perdas por imparidade, foi o seguinte: 

 

Saldo inicial
Aquisições / 

constituições
Alienações

Equivalência 

patrimonial
Dividendos Saldo final

Participações financeiras - método da equivalência 

patrimonial:Investimentos em subsidiárias

ME- Brasil 20.162                 -                         -                         (13.465)                -                         6.697                   

Ascendi Group, SGPS, S.A. 12.606.308            -                         -                         11.846.522            -                         24.452.830           

Mota-Engil Brand Management BV 1.618.014              -                         -                         -                         -                         1.618.014              

Mota-Engil Brands Develop Ltd 5.000                   -                         (5.000)                  -                         -                         -                         

MESP 367.560               -                         -                         182.027                -                         549.587               

ME-Ambiente e Serviços 13.022.069            -                         -                         2.684.457             -                         15.706.526            

ME- Engenharia 182.837.165           -                         -                         129.421.152           (17.000.000)           295.258.317          

ME-Energia -                         50.000                 -                         (38.659)                -                         11.341                  

Martifer 141.139.443           -                         -                         (34.309.716)           (3.750.000)            103.079.727          

RTA -                         -                         -                         662.243               -                         662.243               

Mota-Engil Indústria e Inovação -                         1.000.000             -                         (26.015)                -                         973.985               

Mota-Engil, Mineral & Mining  Investments B.V -                         18.000                 -                         -                         -                         18.000                 

351.615.721          1.068.000              (5.000)                  110.408.546          (20.750.000)           442.337.267          

Investimentos em associadas e entidades conjuntamente 

controladas 6.483                   (6.483)                  -                         -                         -                         

AUTOESTRADA CENTRALNA SPÓLKA AKCYJN 426.035               -                         -                         -                         -                         426.035               

SD Holding Company -                         5.000                   -                         -                         -                         5.000                   

352.048.239          1.073.000              (11.483)                 110.408.546          (20.750.000)           442.768.302          

Imparidades em investimentos em associadas e entidades 

conjuntamente controladasAUTOESTRADA CENTRALNA SPÓLKA AKCYJN (426.035)              -                         -                         -                         -                         (426.035)              

Total 351.622.204          1.073.000              (11.483)                 110.408.546          (20.750.000)           442.342.267          

Participações financeiras - outros métodos

Investimentos noutras empresas 

Vortal 839.056               -                         (318.616)               -                         -                         520.440               

Pentele Alisca (Hun) -                         3.599                   -                         -                         -                         3.599                   

ADR-Ag. Desenvolv Regional, SA 62.500                 -                         -                         -                         -                         62.500                 

901.556                3.599                   (318.616)               -                         -                         586.539                

Imparidades em investimentos em outras empresas

Pentele Alisca (Hun) -                         (3.599)                  -                         -                         -                         (3.599)                  

Total 901.556                -                         (318.616)               -                         -                         582.940                

2010

 
 
 



 

 

39 

Saldo inicial
Aquisições / 

constituições
Alienações

Equivalência 
patrimonial

Dividendos Saldo final

Participações financeiras - método da equivalência 

patrimonial:Investimentos em subsidiárias

ME- Brasil -                         446.799               -                         (426.637)              -                         20.162                 

Ascendi Group, SGPS, S.A. 12.986.090            -                         (379.782)              -                         12.606.308            

Mota-Engil Brand Management BV -                         18.014                  -                         1.600.000             -                         1.618.014              

Mota-Engil Brands Develop Ltd -                         5.000                   -                         -                         5.000                   

MESP 661.450                -                         -                         (293.890)              -                         367.560               

ME-Ambiente e Serviços 23.034.128            -                         -                         (10.012.059)           -                         13.022.069            

ME- Engenharia 153.002.842          -                         -                         46.834.323           (17.000.000)           182.837.165           

ME-Energia -                         -                         -                         -                         -                         -                         

Martifer 103.989.880          -                         -                         37.149.563            -                         141.139.443           

RTA 967.522               -                         -                         (967.522)              -                         -                         

294.641.912          469.813                -                         73.503.996            (17.000.000)           351.615.721          

Investimentos em associadas e entidades conjuntamente 

controladasAUTOESTRADA CENTRALNA SPÓLKA AKCYJN 426.035               -                         -                         -                         -                         426.035               

-                         6.483                   -                         -                         -                         6.483                   

295.067.947          476.296                -                         73.503.996            (17.000.000)           352.048.239          

Imparidades em investimentos em associadas e entidades 

conjuntamente controladasAUTOESTRADA CENTRALNA SPÓLKA AKCYJN -                         (426.035)              -                         -                         -                         (426.035)              

Total 295.067.947          50.261                  -                         73.503.996            (17.000.000)           351.622.204          

Participações financeiras - outros métodos

Investimentos noutras empresas 

Vortal 631.558                -                         -                         345.248               (137.750)               839.056               

ADR-Ag. Desenvolv Regional, SA 62.500                 -                         -                         -                         -                         62.500                 

Total 694.058                -                         -                         345.248                (137.750)               901.556                

2009

 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os ajustamentos nas participações financeiras resultantes da aplicação do 
método da equivalência patrimonial tiveram a seguinte contrapartida: 
 

                   

2010 2009

Gastos em subsidiárias, assoc. e emp. conjuntos aplicação MEP (Nota 21) (27.452.710)        (26.716.403)        

Ganhos em subsidiárias, assoc. e emp. conjuntos aplicação MEP (Nota 20) 144.118.416         86.626.496         

Provisões (Nota 14) 724.477             655.554             

Diferimentos (Nota 11) -                      20.171.000         

Ajustamentos em partes de capital em filiais e associadas (6.981.637)          (6.887.403)         

Ajustamentos em activos financeiros 110.408.546        73.849.244          
 
As aquisições de subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e associadas são registadas utilizando o método 
da compra. O correspondente custo da concentração é determinado como o agregado, na data da aquisição, de: (a) 
justo valor dos activos entregues ou a entregar; (b) justo valor de responsabilidades incorridas ou assumidas; (c) 
justo valor de instrumentos de capital próprio emitidos pela Sociedade em troca da obtenção de controlo sobre 
aquelas entidades; e (d) custos directamente atribuíveis à aquisição. 
O excesso do custo da concentração relativamente ao justo valor da participação da Sociedade nos activos 
identificáveis adquiridos é registado como uma diferença de consolidação na rubrica de participações financeiras. Se 
o custo da concentração for inferior ao justo valor dos activos líquidos da subsidiária adquirida, a diferença é 
reconhecida directamente na demonstração dos resultados. 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a Sociedade evidenciava os seguintes investimentos em subsidiárias, associadas 
e empreendimentos conjuntos:  
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Sede Activo Passivo
Capital 

próprio

Resultado 

líquido

% 

detida

Proporção no 

resultado (*)

Montante 

registado (*)

% 

detida

Proporção no 

resultado (*)

Montante 

registado (*)

Subsidiárias:

Mota-Engil Brasil Participações, Ltda S. Paulo 1.090.274       1.083.576       6.698            (19.076)          100   (18.206)          6.697            100   (442.990)        20.162           

Ascendi Group, SGPS, S.A. Oeiras 684.198.187    500.051.382   184.146.805    (12.184.773)    60    17.790.357     24.452.830     100   (4.189.197)      12.606.308     

Mota-Engil Brand Management BV Amesterdão 1.456.290       246.095         1.210.195       1.192.195       100   -                  1.618.014       100   1.600.000       1.618.014       

Mota-Engil Brands Development Limited Dublin 20.379.216     184.219         20.194.997     18.997           100   -                  -                  100   (20.171.000)    5.000            

MESP Porto 8.180.996       7.131.408       1.049.588       (153.915)        100   (153.915)        549.587         100   (293.890)        367.560         

Mota-Engil Ambiente e Serviços, SGPS, SA Porto 202.477.016   198.937.096   3.539.920      (8.237.338)     100   (2.124.313)      15.706.526     100   5.150.136       13.022.069     

Mota-Engil Engenharia e Construção, SA Amarante 1.748.901.320 1.478.043.694 270.857.626   4.000.637      100   126.328.059   295.258.317   100   42.438.496     182.837.165    

Mota-Engil, Energia, SA Porto 528.727         517.387         11.340           (38.659)         100   (38.659)         11.341           n/a -                  -                  

Martifer Sgps, Sa Oliv. de Frades 1.125.600.000 785.800.000   339.800.000   (52.400.000)    38    (24.308.194)    103.079.727   38    37.319.004     141.139.443    

RTA Amarante 21.295.375     3.987.887      17.307.488     (217.989)        100   (460.938)        662.243         100   (1.235.721)      -                  

Mota-Engil Indústria e Inovação, SGPS, S.A. Lisboa 300.000         8.015            291.985         (8.015)           100   (8.015)           973.985         n/a -                  

Mota-Engil, Mineral & Mining  Investments B.V Amesterdão 18.000           -                  18.000           -                  100   -                  18.000           100   -                  -                  

Vortal, S.A. Porto 11.878.894     4.882.673      6.996.221       1.949.484       30    -                  -                  30    118.861          -                  

Largo do Paço, Lda Amarante 616.292         441.055         175.237         (340.470)        100   (340.470)        -                  100   (383.606)        -                  

Empresas associadas:

-                  6.483            

Autoestrada Centralna Spólka -                  -                  

SD Holding Company 5.000            -                  

116.665.706    442.342.267    59.910.093     351.622.204    

2010 2010 2009

 
(*)  Inclui o efeito da consolidação ao nível de resultados e de capitais próprios da subsidiária/associada com as 
suas empresas participadas. 
 
Os investimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos são registados pelo método da 
equivalência patrimonial.  
 
Para efeitos de aplicação do método da equivalência patrimonial, foram consideradas as demonstrações financeiras 
das participadas com referência a 31 de Dezembro de 2010. 
 
 
 

9. IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 
 

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das 
autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto quando tenham 
ocorrido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspecções, reclamações 
ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Deste 
modo, as declarações fiscais da Sociedade dos anos de 2007 a 2010 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão. 
 
A Mota-Engil é abrangida, desde Janeiro de 2010, pelo Regime especial de tributação dos grupos de sociedades, pelo 
que o imposto corrente é calculado com base nos resultados tributáveis das empresas incluídas na consolidação e no 
referido regime especial, de acordo com as regras do mesmo. O Regime especial de tributação dos grupos de 
sociedades engloba todas as empresas participadas directa ou indirectamente em pelo menos 90% do capital social 
e que sejam residentes em Portugal e tributadas em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas. 
Contudo, a estimativa de imposto sobre o rendimento de cada entidade é registado nas suas demonstrações 
financeiras com base nos seus resultados fiscais, representando uma conta a pagar ou a receber das suas empresas 
participadas.  
 
A partir de 1 de Janeiro de 2007, os municípios podem deliberar uma derrama anual até ao limite máximo de 1,5% 
sobre o lucro tributável sujeito e não isento de IRC.  Esta disposição implica que a taxa fiscal utilizada no cálculo de 
impostos diferidos sobre eventuais prejuízos fiscais reportáveis seja de 25% aplicando-se 26,5% para as demais 
diferenças temporárias geradas no reconhecimento do imposto sobre lucros do exercício. 
 
Com a publicação da Lei nº 12  A/2010, de 30 de Junho, foi introduzida a derrama estadual, a qual deve ser paga 
por todos os sujeitos passivos que apurem, em 2010 e em exercícios futuros, um lucro tributável sujeito e não isento 
de IRC superior a 2.000.000 Euros. A derrama estadual corresponderá a 2,5% da parte do lucro tributável superior ao 
referido limite. Esta disposição implica que a taxa fiscal utilizada no exercício de 2010 no cálculo dos impostos 
diferidos, com excepção de eventuais prejuízos fiscais reportáveis, e no reconhecimento do imposto sobre lucros do 
período, fosse de 29%. 
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Face à sua natureza jurídica e objecto social, a Sociedade encontra-se abrangida pela legislação fiscal que rege as 
sociedades gestoras de participações sociais. De acordo com esta legislação, os dividendos recebidos das sociedades 
participadas não são tributados e os ganhos e perdas em sociedades participadas resultantes da aplicação do 
método da equivalência patrimonial não são relevantes para efeitos fiscais. 
 
A Administração da Sociedade entende que as eventuais correcções resultantes de revisões/inspecções por parte das 
autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras 
em 31 de Dezembro de 2010 e em 31 de Dezembro de 2009. 
 
O gasto com impostos sobre o rendimento nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é detalhado 
conforme se segue: 
 

2010 2009

Imposto corrente e ajustamentos:
Imposto corrente do exercício 624.221             258.127             

624.221             258.127             

Impostos diferidos:
Impostos diferidos relacionados com a origem/reversão de diferenças temporárias (3.500.000)         -                      

(3.500.000)          -                      

Gasto com impostos sobre o rendimento (2.875.779)          258.127              
 
A reconciliação entre o resultado antes de impostos e o gasto com impostos sobre o rendimento dos exercícios 
findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é como segue: 
 

2010 2009

Resultado antes de impostos 101.554.012        71.865.792         

Gasto com impostos sobre o rendimento 2.875.779          (258.127)            

Taxa efectiva de imposto 2,8% -0,4%

Diferenças permanentes:

Tributação autónoma e derrama (Nota 12) 624.221             258.127             

Diferenças temporárias:

Reporte de prejuízos fiscais no consolidado fiscal (3.500.000)         -                      
(2.875.779)          258.127             

Taxa efectiva de imposto -2,8% 0,4%  
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a justificação para a reduzida taxa efectiva de imposto é justificada, 
essencialmente, pela desconsideração para efeitos fiscais da aplicação do método da equivalência patrimonial. 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, os prejuízos fiscais reportáveis e a data limite de utilização dos mesmos era 
conforme se segue: 
 
 

Montante Data Montante Data

Gerados em 2005 3.942.179           Dezembro 2011 3.942.179           Dezembro 2011
Gerados em 2006 1.956.565           Dezembro 2012 1.956.565           Dezembro 2012
Gerados em 2007 2.550.676          Dezembro 2013 2.550.676          Dezembro 2013
Gerados em 2008 6.114.201           Dezembro 2014 6.114.201           Dezembro 2014
Gerados em 2009 - Dezembro 2015 - Dezembro 2015

Gerados em 2010 (*) 14.000.000         Dezembro 2016 - Dezembro 2016

28.563.622            14.563.622            

2010 2009

 
 
(*) valores aproximados gerados no âmbito do consolidado fiscal que a Sociedade encabeça. 
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Impostos diferidos 
 
O detalhe dos activos e passivos por impostos diferidos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, de acordo com as 
diferenças temporárias que os geraram, é conforme segue: 
 

2010 2009 2010 2009

Prejuízos fiscais reportáveis 7.011.921           3.511.921           -                      -                      
7.011.921           3.511.921           -                      -                      

Activos por impostos diferidos Passivos por impostos diferidos

 
 
 
O movimento ocorrido nos activos e passivos por impostos diferidos nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 
2010 e 2009 foi como se segue: 

Activos por 

impostos diferidos

Passivos por 

impostos 

diferidos

Activos por 

impostos 

diferidos

Passivos por 

impostos 

diferidos

Saldo inicial 3.511.921           -                3.511.921     -                

Prejuízos fiscais reportáveis 3.500.000          -                -                -                

Saldo final 7.011.921           -                 3.511.921     -                 

2010 2009

 
 

10.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
 
 

Categorias de activos financeiros 
 
As categorias de activos e passivos financeiros em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 são detalhadas conforme se 
segue: 
 

ACTIVOS FINANCEIROS Montante bruto

Perdas por 

imparidade 

acumuladas

Montante líquido Montante bruto

Perdas por 

imparidade 

acumuladas

Montante líquido

Caixa e depósitos bancários

Caixa 34.748                 -                         34.748                 33.851                 -                         33.851                 

Depósitos bancários 222.067               -                         222.067               68.816                 -                         68.816                 

256.816                -                         256.816                102.667                -                         102.667                

Activos financeiros ao justo valor por resultados:

 - Acções EDP 60.811                  (23.446)                 37.365                  60.811                  (14.191)                 46.620                  

Instrumentos derivados de cobertura 461.676                -                         461.676                -                         -                         -                         

Outros activos financeiros ao custo amortizado:

Outros activos financeiros 267.065.302          -                         267.065.302          256.487.109          -                         256.487.109          

Clientes 7.638.338             -                         7.638.338             29.196.119             -                         29.196.119             

Adiantamentos a fornecedores 6.029                   -                         6.029                   9.626                   -                         9.626                   

Outras contas a receber 56.367.619            -                         56.367.619            20.468.892           -                         20.468.892           

331.077.288          -                         331.077.288          306.161.746          -                         306.161.746          

331.856.591          (23.446)                 331.833.145          306.325.224          (14.191)                 306.311.033          

2010 2009
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10.1 Outros activos financeiros 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o movimento ocorrido nos outros activos financeiros foi como segue: 
 

Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Empréstimos a subsidiárias (Prestações acessórias)

MESP 500.000             -                      -                      500.000             
ME-Ambiente e Serviços 7.060.000          -                      -                      7.060.000          
Largo do Paço 1.160.000           2.070.847          -                      3.230.847          
RTA 6.800.000          9.772.297          -                      16.572.297         
Ascendi Group 21.257.583         -                      -                      21.257.583         
ME- Engenharia 102.017.968        -                      (20.000.000)        82.017.968         

138.795.552        11.843.144         (20.000.000)        130.638.696        

Empréstimos a subsidiárias (Suprimentos)

MOTA-ENGIL, AMBIENTE E SERVICOS 86.026.402         14.500.000         -                      100.526.402       
ASCENDI GROUP, SGPS, S.A. 20.078.155         12.945.529         -                      33.023.684         
MOTA-ENGIL-BRASIL PARTICIPACOES,LTD -                      940.000             -                      940.000             
MESP-MOTA ENGIL SERV.PARTILHADOS,SA 950.000             -                      (200.000)            750.000             
SLOVENSKE DIAL'NICE, A.S. -                      517.952             -                      517.952             
MOTA-ENGIL ENERGIA S.A. 240.000             235.000             -                      475.000             
LARGO DO PAÇO,INV.TURIST.IMOB.,LDA 1.495.000           -                      (1.408.000)          87.000              
RTA-RIO TAMEGA TURISMO E RECREIO,S. 8.847.000          -                      (8.797.000)         50.000              

117.636.557        29.138.482         (10.405.000)        136.370.039        

Outros investimentos

PLIE GUARDA, S.A. -                      6.566                -                      6.566                
AEGP 50.000              -                      -                      50.000              

5.000                -                      (5.000)               -                      
55.000               6.566                (5.000)               56.566               

Instrumentos derivados de cobertura

Swaps de taxa de juro -                      461.676             -                      461.676             

256.487.109        41.449.868         (30.410.000)        267.526.977        

2010

 

Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo Final

Empréstimos a subsidiárias (Prestações acessórias)

MESP 500.000             -                      -                      500.000             
ME-Ambiente e Serviços 7.060.000          -                      -                      7.060.000          
Largo do Paço 1.160.000           -                      -                      1.160.000           
RTA 6.800.000          -                      -                      6.800.000          
Ascendi Group 21.257.583         -                      -                      21.257.583         
ME- Engenharia 82.017.968         20.000.000         -                      102.017.968        

118.795.552        20.000.000         -                      138.795.552        

Empréstimos a subsidiárias (Suprimentos)

MOTA-ENGIL , AMBIENTE E SERVICOS 65.180.402         20.846.000         86.026.402         
ASCENDI GROUP, SGPS, S.A. 32.308.855         -                      (12.230.700)        20.078.155         
MESP-MOTA ENGIL SERV.PARTILHADOS,SA -                      950.000             -                      950.000             
MOTA-ENGIL ENERGIA S.A. -                      240.000             -                      240.000             
LARGO DO PAÇO,INV.TURIST.IMOB.,LDA 805.000             690.000             -                      1.495.000           
RTA-RIO TAMEGA TURISMO E RECREIO,S. 7.378.000          1.469.000           -                      8.847.000          

105.672.257        24.195.000         (12.230.700)        117.636.557        

Outros investimentos

AEGP 50.000              -                      -                      50.000              

Outros 5.000                -                      -                      5.000                

Total 224.522.809        44.195.000         (12.230.700)        256.487.109        

2009
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10.2  Clientes 
 
Em 31 de Dezemb lientes  refere-se, essencialmente, a débitos efectuados às 
empresas participadas relativamente a serviços de gestão. Em 31 de Dezembro de 2009, para além do saldo referente 
aos débitos efectuados às empresas participadas relativamente a serviços de gestão, esta rubrica inclui um montante 
de 20.171.000 Euros a receber da Mota- -Engil 

 
 
10.3 Outras contas a receber 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, o saldo desta rubrica era composto, essencialmente, por contas a receber da Ascendi 
Group, SGPS, S.A. (aproximadamente 33.400.000 Euros) e da Mota-Engil Ambiente e Serviços, S.A. (aproximadamente 
22.422.000 Euros). Em 31 de Dezembro de 2009, esta rubrica era composta, essencialmente, por contas a receber da 
Mota-Engil Ambiente e Serviços, S.A. no montante de, aproximadamente, 18.782.000 Euros. 
 
10.4 Outros activos financeiros 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a r
acções da EDP  Energias de Portugal, S.A., as quais se encontram registadas ao justo valor por resultados. A 
variação de justo valor ocorrida no ano no montante de 9.255 Euros foi registada na rubrica da demonstração de 

 
 
 
10.5 Financiamentos obtidos 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o detalhe e a maturidade dos financiamentos obtidos é como segue: 
 

\

até 1 ano de 1 a 2 anos de 2 a 5 anos mais de 5 anos Total

Instituições de crédito e sociedades financeiras
         Empréstimos bancários 8.575.331           14.571.429          24.000.000         -                      47.146.760           

         Descobertos bancários 85.904.661         -                      -                      -                      85.904.661           

         Contas caucionadas 17.817.000          -                      -                      -                      17.817.000           
112.296.992        -                       24.000.000         -                       150.868.421          

Mercado de valores mobiliários
         Empréstimos por obrigações - não convertíveis 7.278.633          50.000.000         25.000.000         -                      82.278.633           

         Papel comercial 17.756.242         16.800.820         75.976.469         24.050.000         134.583.531          
25.034.875         66.800.820         100.976.469        24.050.000         216.862.164          

Outras entidades relacionadas
         Mota-Engil Engenharia 13.394.700         -                      -                      -                      13.394.700           

13.394.700         -                       -                       -                       13.394.700           

Despesas registadas pelo custo amortizado (1.027.646)          -                      -                      -                      (1.027.646)            

Total de financiamentos obtidos 149.698.922        66.800.820         124.976.469        24.050.000         380.097.639          

Com vencimento

2010
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até 1 ano de 1 a 2 anos de 2 a 5 anos mais de 5 anos Total

Instituições de crédito e sociedades financeiras
         Empréstimos bancários 12.571.429          25.142.857         18.000.000         -                      55.714.286           

         Descobertos bancários 15.038.761          -                      -                      -                      15.038.761           

         Contas caucionadas 2.767.000          -                      -                      -                      2.767.000            
30.377.190         25.142.857         18.000.000         -                       73.520.047           

Mercado de valores mobiliários
         Empréstimos por obrigações - não convertíveis 31.000.000         57.500.000         25.000.000         -                      113.500.000          

         Papel comercial 47.460.912         35.050.000         57.257.450         16.150.000          155.918.362          
78.460.912         92.550.000         82.257.450         16.150.000         269.418.362          

Despesas registadas pelo custo amortizado (2.409.647)         -                      -                      -                      (2.409.647)           

Total de financiamentos obtidos 106.428.455        117.692.857        100.257.450        16.150.000         340.528.762          

2009

Com vencimento

 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, todos os montantes relativos ao endividamento da Sociedade estão 
denominados em Euros. 
 
Embora as emissões de papel comercial tenham o seu vencimento no prazo de 1 ano, dado que as mesmas se 
encontram abrangidas por programas de médio e longo prazo que permitem a sua renovação, o Conselho de 
Administração da Sociedade, dado pretender continuar a utilizar as mesmas, registou tais dívidas no passivo não 
corrente. 
 
As taxas de juro médias suportadas nas principais rubricas do endividamento durante os exercícios de 2010 e 2009 
são como segue: 
 

2010 2009

Taxa média (%) Taxa média (%)

Empréstimos por obrigações não convertíveis 3,93 3,71

Dívidas a instituições de crédito:
Empréstimos bancários 4,06 4,94

Descobertos bancários 4,49 2,51

Contas caucionadas 2,90 2,51

Outros empréstimos obtidos:
Emissões de papel comercial 1,50 2,20  

 
Os principais empréstimos obrigacionistas e programas de papel comercial obtidos pela Sociedade são como segue: 
 

Tipo de emissão / Emitente Data emissão
Condições de 
reembolso

Montante 
nominal actual

Prazo

Empréstimos obrigacionistas:

Mota-Engil SGPS 29-Dez-04 i) 7.500.000          

Mota-Engil SGPS 23-Abr-08 ii) 25.000.000         

Mota-Engil SGPS 18-Nov-09 iii) 50.000.000         

Programas de papel comercial:
Mota-Engil SGPS 17-Nov-08 3.200.000          De 7 a 365 dias

Mota-Engil SGPS 21-Nov-08 50.000.000         De 7 a 365 dias

Mota-Engil SGPS 28-Out-10 15.000.000         De 7 a 365 dias

Mota-Engil SGPS e Mota-Engil Engenharia 13-Nov-06 15.000.000         De 7 a 365 dias

Mota-Engil SGPS e Mota-Engil Engenharia 3-Dez-08 15.000.000         De 7 a 365 dias

Mota-Engil SGPS e Mota-Engil Ambiente e Serviços 15-Jan-07 37.000.000         De 1, 3, 6  a 12 meses

Euribor do prazo + 3,0%
Euribor do prazo + 1,875%
Euribor do prazo + 3,0%
Euribor do prazo + 1,5%

Indexação

Euribor 6 meses + 1,5%
Euribor 6 meses + 2,8%
Mid Swap 3Y + 3,35%

Euribor do prazo + 0,5%
Euribor do prazo + 0,85%

 
i) Juros pagos em 14 semestralidades a partir de 29 de Junho de 2005. Reembolso em quatro semestralidades a partir 
do 11º cupão. 
ii) Juros pagos em dez semestralidades a partir de 23 de Outubro de 2008. Reembolso único no vencimento do 
contrato. 
iii) Juros pagos em seis semestralidades a partir de 18 de Maio de 2010 com reembolso único no vencimento do 
contrato. 
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10.6 Outros passivos financeiros 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o saldo desta rubrica refere-se ao justo valor dos instrumentos financeiros 
derivados afectos à cobertura de taxa de juro de empréstimos contraídos pela Sociedade (Nota 15). 
 
 
10.7 Fornecedores 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, esta rubrica apresentava a seguinte maturidade: 
 

                     

2010 2009

Fornecedores, conta corrente
Não vencido
     0 - 30 dias 2.392.737          1.105.688           

    30 - 90 dias 935.578             34.547              
3.328.315           1.140.235            

 

 
10.8 Outras contas a pagar 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, esta rubrica apresentava a seguinte composição: 
 

                      

2010 2009

Credores por acréscimos de gastos 2.883.112           2.619.874           

Outros credores 144.507             168.549             

Imposto a pagar no âmbito do RETGS 71.831               -                      

Fornecedores de imobilizado 28.183               102.900             
3.127.633           2.891.323            

 

 
Em 
acréscimos de gastos com remunerações e juros a liquidar. 
 
 
 

11.  DIFERIMENTOS 
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as rubricas do activo e passivo 
seguinte composição: 
 

2010 2009

Equivalência patrimonial 2.789.903          2.838.108           

Outros 16.371               13.451               
2.806.274           2.851.559           

  

2010 2009

Equivalência patrimonial 21.046.390         20.171.000         

Outros -                      1.029.909           
21.046.390         21.200.909         

Activo

Passivo

 
-

valias geradas intra-grupo pela Sociedade no âmbito da aplicação do método da equivalência patrimonial. 
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Em 31 de Dezembro de 2010 e 20 lmente, à 
anulação de mais-valias geradas intra-grupo pela Sociedade no âmbito da aplicação do método da equivalência 
patrimonial. 
 
 
 

12.  ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
 

Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, 
composição: 
 

Activo Passivo Activo Passivo

Imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas
   Pagamentos por conta -                      (437.889)           78.825              -                      

   Estimativa de imposto -                      624.221             (258.127)            -                      

   Retenção na fonte -                      (112.748)            80.113               -                      

   Imposto sobre o rendimento - A recuperar 143.570             -                      166.061             -                      

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares -                      166.185             -                      137.292             

Imposto sobre o valor acrescentado -                      1.062.863          -                      445.035            

Contribuições para a Segurança Social -                      83.448              -                      65.942              
143.570             1.386.081           66.873               648.269             

2010 2009

 
 
 

13.  INSTRUMENTOS DE CAPITAL PRÓPRIO 
 

 

Capital social  
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o capital da Sociedade, totalmente subscrito e realizado, era composto por 
204.635.695 acções com o valor nominal de 1 Euro, cada.   
 
 
Acções próprias 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, o movimento ocorrido nas acções próprias foi como segue: 
 

Quantidade Valor

Saldo inicial em 01.01.2009 10.636.328         21.699.082         

Aquisições 2009 336.000             859.709             

Saldo final em 31.12.2009 10.972.328         22.558.791         

Aquisições 2010 33.128               67.730              

Saldo final em 31.12.2010 11.005.456         22.626.521          
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Reservas legais  
 
De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido anual se positivo, tem de ser 
destinado ao reforço da reserva legal até que esta represente 20% do capital. Esta reserva não é distribuível a não 
ser em caso de liquidação da Sociedade, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as 
outras reservas, ou incorporada no capital. 
 
Prémios de emissão  
 
Os prémios de emissão correspondem a ágios obtidos com a emissão ou com aumentos de capital. De acordo com a 
legislação comercial portuguesa, os valores incluídos nesta rubrica seguem o regime estabelecido para as reservas 
legais, isto é, os valores não são distribuíveis, a não ser em caso de liquidação, mas podem ser utilizados para 
absorver prejuízos, depois de esgotadas todas as outras reservas, e para incorporação no capital. 
 
Ajustamentos em activos financeiros  
 

método 
da equivalência patrimonial. 
 
Outras variações nos capitais próprios  
 

valor dos swaps de taxa de juro afectos a operações de cobertura. 
 
Distribuições  
 
De acordo com a decisão da Assembleia Geral da Sociedade em reunião realizada em 15 de Abril de 2009, o 
resultado líquido do exercício findo em 31 de Dezembro de 2008 foi aplicado como segue: 
 

Reservas legais 1.243.300           

Reservas livres 412.767             

Dividendos 22.509.926         

Gratificações por aplicação de resultados 700.000              
 
De acordo com a decisão da Assembleia Geral da Sociedade em reunião realizada em 31 de Março de 2010, o 
resultado líquido do exercício findo em 31 de Dezembro de 2009 foi aplicado como segue: 
 

                                  

Reservas legais 2.803.914           

Reservas livres 30.064.439         

Dividendos 22.509.926         

Gratificações por aplicação de resultados 700.000              
 
Relativamente aos dividendos referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2010, o Conselho de 
Administração propõe que seja pago um montante de 0,11 Euros por acção. Estes dividendos estão sujeitos à 
aprovação dos accionistas em Assembleia Geral, não tendo sido incluídos como passivo nas demonstrações 
financeiras anexas. 
 
De acordo com a legislação vigente em Portugal, os incrementos decorrentes da aplicação do justo valor através de 
componentes do capital próprio, incluindo os da sua aplicação através do resultado líquido do exercício, apenas 
relevam para poderem ser distribuídos aos accionistas quando os elementos ou direitos que lhes deram origem 
sejam alienados, exercidos, extintos ou liquidados.  
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14.  PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ACTIVOS CONTINGENTES 
 

A evolução das provisões nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é detalhada conforme se segue: 
 

Saldo inicial Aumentos Reversões
Passagem do 

tempo
Utilizações Saldo final

Outras provisões 2.984.089          724.077             -                      -                      -                      3.708.166           
2.984.089           724.077             -                      -                      -                      3.708.166           

2010

 
 

Saldo inicial Aumentos Reversões
Passagem do 

tempo
Utilizações Saldo final

Outras provisões 2.328.535          655.554             -                      -                      -                      2.984.089          
2.328.535           655.554             -                      -                      -                      2.984.089           

2009

 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, as provisões respeitam na sua totalidade à aplicação do método da 
equivalência patrimonial. 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a Sociedade não tem responsabilidades por garantias prestadas. 
 
 

15.  CONTABILIDADE DE COBERTURA 
 

Os instrumentos derivados de cobertura detidos no âmbito de operações de cobertura de risco de taxa de juro eram, 
em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, caracterizados da seguinte forma: 
 

Tipo Taxa fixa Nocional Activo Passivo Activo Passivo

Swap de taxa de juro Knock-out 20.000.000         -                      -                      -                      409.443             

Swap de taxa de juro 3,24% 30.000.000         227.117             -                      -                      326.910             

Swap de taxa de juro 3,23% 20.000.000         234.559             -                      -                      (59.142)              

Swap de taxa de juro 4,18% 37.000.000         -                      56.234              -                      1.644.049           
107.000.000        461.676             56.234               -                      2.321.260           

Total 405.442             (2.321.260)          

Justo valor 2010 Justo valor 2009

 
 

16.  RÉDITO 
 

O rédito reconhecido pela Sociedade nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é detalhado conforme 
se segue:  

2010 2009

Prestação de serviços 12.137.269         12.967.763         

Outros proveitos -                      20.171.000         
12.137.269         33.138.763          

 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a 
empresas do Grupo relativos a serviços de gestão. 

-  
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17.  FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 
 

s findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é 
detalhada conforme se segue: 
 

2010 2009

Trabalhos especializados 4.628.637          3.250.427          

Deslocações e estadas 873.480             792.125             

Rendas e alugueres 486.724             577.433             

Outros serviços 484.491             72.275              

Despesas de representação 385.027             378.648             

Publicidade e propaganda 231.115              155.099             

Artigos para oferta 174.391             59.063              

Conservação e reparação 141.370             39.204              

Honorários 133.442             98.638              

Combustíveis 85.973              69.173               

Comunicação 76.068              83.128               

Livros e documentação técnica 37.740              18.775               

Seguros 23.956              20.582              

Jornais, revistas e outras publicações 15.081               26.569              

Material de escritório 10.644               14.015               

Contencioso e notariado 4.713                1.595                

Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 2.856                12.735               

Vigilância e segurança 2.216                -                      

Electricidade 1.264                5.624                

Material topográfico e fotografia 950                  200                  

Limpeza, higiene e conforto 713                  7.125                

Comissões 666                  40                    

Água 284                  501                  
7.801.799           5.682.975            

 

18.  GASTOS COM O PESSOAL 
 

31 de Dezembro de 2010 e 2009 é detalhada conforme 
se segue: 

2010 2009

Remunerações dos orgãos sociais 3.523.539          3.294.885          

Remunerações do pessoal 4.076.421           3.394.925          

Indemnizações 1.156.700           -                      

Encargos sobre remunerações 807.922             637.510             

Gastos de acção social 503.546             495.787             

Seguros de trabalho 44.895              36.426              

Outros 10.597               9.732                
10.123.620         7.869.265           

 
 
 
 
 
Número médio de pessoal 
 
O número médio de pessoal ao serviço da Sociedade durante os exercícios de 2010 e 2009 pode ser analisado como 
segue: 
 

2010 2009

Administradores 12                    12                    

Empregados 112                   99                    
124                   111                    
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19.  AMORTIZAÇÕES 
 

A 31 de 
Dezembro de 2010 e 2009 é conforme se segue: 
 

2010 2009

Activos tangíveis (Nota 6) 58.679              37.231               

Activos intangíveis (Nota 7) 712                  119                   
59.391               37.350                

 
 

20. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 
 

A composição d 31 de Dezembro de 2010 e 
2009 é conforme se segue: 
 
   

2010 2009

Rendimentos suplementares:
Outros rendimentos suplementares 128.915             145.204             

Descontos de pronto pagamento obtidos 144                  -                      

Rendimentos e ganhos em subsidiárias, assoc. e emp. conjuntos alienação (Vortal) 345.184             -                      

Rendimentos e ganhos em subsidiárias, assoc. e emp. conjuntos aplicação MEP (Nota 8) 144.118.416         86.626.496         

Rendimentos e ganhos nos restantes activos financeiros -                      2.253                

Rendimentos e ganhos em investimentos não financeiros 13.250               26.363              

Ganhos em outros instrumentos financeiros - Swaps 490.619             267.938             

Outros 9.682                6.704                
145.106.210        87.074.958          

 
 

21.  OUTROS GASTOS E PERDAS 
 

A 31 de Dezembro de 2010 e 2009 é 
conforme se segue: 
 

2010 2009

Impostos 587.939             (190.592)            

Gastos em subsidiárias, assoc. e emp. conjuntos alienação 593                  -                      

Gastos em subsidiárias, assoc. e emp. Conjuntos aplicação MEP (Nota 8) 27.452.710         26.716.403         

Donativos 806.979             889.954             

Outros 96.220              49.109               
28.944.441         27.464.874          

 
 

22. JUROS E OUTROS RENDIMENTOS E GASTOS SIMILARES 
 

Os gastos e perdas de financiamento reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 
31 de Dezembro de 2009 são detalhados conforme se segue:  
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Juros suportados

Financiamentos bancários 9.791.792           3.451.425           

Locações financeiras -                      602                  

Outros financiamentos -                      9.791.792           6.428.359          9.880.386           

Perdas em instrumentos de cobertura associados a financiamentos 2.363.848          1.613.368           

Outros gastos de financiamento 3.094.910           1.567.636           

15.250.550         13.061.390         

2010 2009

 
 
Os juros, dividendos e outros rendimentos similares reconhecidos no decurso dos exercícios findos em 31 de 
Dezembro de 2010 e 31 de Dezembro de 2009 são detalhados conforme se segue:  
 

Juros obtidos
Depósitos em instituições de crédito 734                  3.045                

Financiamentos concedidos a subsidiárias 6.304.726          6.129.703           

Outros -                      6.305.460           -                      6.132.748           

Dividendos obtidos
Associadas e entidades conjuntamente controladas 2.325                2.100                

Outras entidades -                      2.325                -                      2.100                

Outros rendimentos similares
6.307.785           6.134.848           

2010 2009

 
 

23. RESULTADOS POR ACÇÃO 
 
O resultado por acção dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 foi determinado conforme se segue:  
 

                              

2010 2009

Resultados:
Resultado líquido do período 104.429.791        71.607.665         

Número de acções
Número médio ponderado de acções em circulação 182.009.174        182.076.904       

Resultado por acção básico 0,574                0,393                 
 
Pelo facto de não existirem situações que originam diluição, o resultado líquido por acção básico. 

 

 

  

24. PARTES RELACIONADAS  
 

A Sociedade é detida em 36,99% pela entidade Mota Gestão e Participações, S.G.P.S., S.A com sede no Porto.  
 
As remunerações do pessoal chave de gestão da Sociedade nos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 
foram conforme se segue: 
 

Remuneração 2010 2009

Benefícios de curto prazo dos empregados 2.880.998          3.555.000          

Benefícios pós-emprego -                      -                      

Outros benefícios de longo prazo 2.026.165           1.257.652           

Benefícios por cessação de emprego -                      -                      

Pagamentos com base em acções -                      -                      
4.907.163           4.812.652            
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Para além das entidades accionistas e subsidiárias, a Empresa considera como partes relacionadas as seguintes 
empresas: 
 

Mota Gestão e Participações, SGPS, SA
Sunviauto - Indústria de Componentes de Automóveis, SA

Algosi - Gestão de Participações Sociais, SGPS, SA
António de Lago Cerqueira, SA
Cerâmica de Boialvo, Lda
Cogera - Sociedade de Produção de Energia por Cogeração, Lda
Covelas - Energia, Lda
F.M. - Sociedade de Controlo, SGPS, SA

 
 
Por impossibilidade de determinação, desta lista encontram-se excluídas as outras empresas em que as sociedades 
QMC Development Capital Fund, PLc e privado Holding, SGPS,S.A: também são accionistas. 
 
No decurso dos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 foram efectuadas as seguintes transacções com 
partes relacionadas: 
 

Serviços obtidos Juros suportados
Serviços 

prestados
Juros obtidos

-                      -                      -                      -                      
-                      -                      -                      -                      

3.141.904           3.955                12.101.725          6.304.026          
-                      -                      -                      -                      
-                      -                      -                      -                      

Pessoal chave da gestão -                      -                      -                      -                      

Outras partes relacionadas 149.490             -                      9.044                -                      
3.291.394           3.955                12.110.769         6.304.026           

Subsidiárias
Associadas
Interesses em empreendimentos conjuntos

2010

Empresa-mãe
Entidades com controlo conjunto ou influência significativa

 
 

Serviços obtidos Juros suportados
Serviços 

prestados
Juros obtidos

-                      -                      -                      -                      

-                      -                      -                      -                      

1.902.863           -                      12.972.313         5.435.409          

-                      -                      -                      -                      

-                      -                      -                      -                      

Pessoal chave da gestão -                      -                      -                      -                      

Outras partes relacionadas 46.062              -                      98.470              61.980               
1.948.925           -                      13.070.783         5.497.389           

Associadas

Interesses em empreendimentos conjuntos

2009

Empresa-mãe

Entidades com controlo conjunto ou influência significativa

Subsidiárias

 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, a Sociedade apresentava os seguintes saldos com partes relacionadas: 
 

Contas a receber 
correntes

Contas a receber 
não correntes

Contas a receber 
líquidas

Contas a pagar 
correntes

Total contas a 
pagar

-                      -                      -                      -                      -                      
-                      -                      -                      -                      -                      

60.696.442         266.490.784       327.187.226        2.756.026          2.756.026           
-                      -                      -                      -                      -                      
-                      -                      -                      -                      -                      

Pessoal chave da gestão -                      -                      -                      -                      -                      

Outras partes relacionadas 10.935               574.518             585.453             130.935             130.935             
60.707.377         267.065.302        327.772.679        2.886.961           2.886.961           

Empresa-mãe
Entidades com controlo conjunto ou influência significativa
Subsidiárias

2010

Associadas
Interesses em empreendimentos conjuntos
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Contas a receber 
correntes

Contas a receber 
não correntes

Contas a receber 
líquidas

Contas a pagar 
correntes

Total contas a 
pagar

-                      -                      -                      -                      -                      
-                      -                      -                      -                      -                      

47.977.572         256.432.110        304.409.682        1.674.975           1.674.975           
-                      -                      -                      -                      -                      
-                      -                      -                      -                      -                      

Pessoal chave da gestão -                      -                      -                      -                      -                      

Outras partes relacionadas 181.951              50.000              231.951             68.087              68.087               
48.159.523         256.482.110        304.641.633        1.743.062           1.743.062           

Entidades com controlo conjunto ou influência significativa
Subsidiárias
Associadas
Interesses em empreendimentos conjuntos

2009

Empresa-mãe

 
 
 
 
 

25. DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS 
 
Honorários facturados pelo Revisor Oficial de Contas 
 
Os honorários totais facturados no exercício findo em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 pelo Revisor Oficial de Contas 
relacionados com a Revisão legal das contas anuais ascenderam a 45.845 Euros e a 45.848 Euros, respectivamente. 
 

26. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 
 

Não ocorreram eventos subsequentes que requeiram a divulgação nas demonstrações financeiras ou o ajustamento 
das mesmas. 
 

27. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração e autorizadas para emissão em 14 
de Março de 2011.  
 
 
 
 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO    O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 
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